
Avaliar e analisar o comportamento hidrogeológico das unidades vul-
cânicas da Formação Serra Geral e sua relação com a produção dos 
poços.
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todos situados na mesorregião nordeste do estado (Figura 1). A população de 

ntes, de acordo com o Censo de 2010 (IBGE, 2010).

Localização do Município de Garibaldi em escalas municipal, estadual e continental.

Fonte: Autoria Própria.

roblema / Hipóteses

De acordo com o Resumo Diagnóstico Operacional (CORSAN, 2017) 

organizado pela Diretoria de Operações da Companhia Riograndense de 

Saneamento, no mês de junho de 2017, haviam 13.668 economias (unidades 

autônomas como lojas e casas) sendo abastecidas pela companhia, que atua na zona 

na do município e no distrito de Garibaldina. Durante o ano de 2007, haviam 

apenas 9.229 economias, indicando uma taxa de crescimento médio de economias 

Tabela 1: Valores de nível estático, vazão, quantidade de entradas de água 

por poço e quantidade de entradas de água por unidade

Figura 3: Mapa com a localização dos principais lineamentos na região 
do município de Garibaldi e os poços analisados.

Figura 2: Mapa com a localização do município do 

estudo.

Figura 1: Mapa da região de estudo

A análise de 51 poços locados na unidade Gramado indicaram uma vazão média de 28,23 
m³/h. Em relação a quantidade de entradas de água por poço foi identi�cada uma média de 
2,7 entradas de água por poço perfurado, variando entre 8 e 1 entradas. A maioria das entra-
das (54%) se encontra em profundidades de até 50m. Já para os poços que captam água de 
aquíferos fraturados associados as rochas da unidade Palmas/Caxias, foi observado que a 
vazão média é de 18,34m³/h.  Sobre a quantidade de entradas de água por poço foram en-
contrados os valores de 2,76 entradas de água, em média. Nesta unidade 106 poços foram 
analisados. Com tais dados percebe-se que os poços tubulares localizados na unidade Gra-
mado possuem um valor de vazão 54% maior que os poços das unidades Palmas/Caxias, ou 
seja, têm uma maior produção. Com relação a Garibaldi constata-se o mesmo padrão: maior 
produção em poços instalados na unidade Gramado em comparação com os poços da uni-
dade Palmas/Caxias. Algumas entradas de água com profundidades entre 468m e 505m pos-
suem vazão considerável, estando na faixa de 40m³/h a 80m³/h. Tais entradas de água são en-
tendidas como estando no contato entre as Unidades Vulcânicas Gramado e Palmas/Caxias. 
A tendencia dos poços é estarem locados nos lineamentos observados, evidenciando um 
controle estrutural das entradas de água.      
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Esta pesquisa, atualmente em desenvolvimento, está inserida em um projeto 

maior denominado “CIFRAT – Circulação de Água Subterrânea nos Sistemas 

Aquífero Serra Geral (SASG) e Guarani (SAG) na Região Nordeste do Estado do 

Rio Grande do Sul”. O trabalho apresenta uma análise estatística de dados de 

poços  localizados na porção NE do estado do Rio Grande do Sul, assim como 

um estudo no município de Garibaldi. Nessa região o aquífero é do tipo fratu-

rado, associado com as rochas vulcânicas da Formação Serra Geral. Os poços 

estão inseridos nas Unidades Vulcânicas Palmas/Caxias e Gramado.

Identi�cação e separação dos poços inseridos e que captam água das 
unidades Gramado e Palmas/Caxias;
Avaliação de parâmetros hidrogeológicos dos poços para cada uma das 
unidades;
Interpretação e avaliação das características dos diferentes parâmetros 
dos poços em cada uma das unidades vulcânicas;
Identi�cação de per�s geológicos construtivos;
Avaliação da distribuição espacial dos poços e construção de per�s.  
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